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As hortaliças minimamente proces-
sadas (HMP) surgiram como uma

interessante alternativa para o consumi-
dor que não possui tempo de preparar
sua refeição ou mesmo não gosta de
fazê-la. Em vários países verifica-se que
esses produtos estão sendo oferecidos
nos formatos mais variados, sempre vi-
sando a agregação de valor e comodi-
dade do consumidor (Candel, 2001;
Moretti, 2004). Alguns estudos têm
mostrado que a necessidade dos consu-
midores por conveniência é
correlacionada com a escolha dos ali-
mentos (Verbeke, 2001; Verlegh &
Candel, 1999). Normalmente na seção
de frutas, legumes e verduras (FLV) dos
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supermercados, esses produtos podem
estar embalados em bandejas cobertas
com filme plástico ou em pacotes. A at-
mosfera interna das embalagens pode
ser modificada para aumentar o tempo
de validade dos produtos.

De acordo com o “International
Fresh-Cut Produce Association” (IFPA,
2001), produtos minimamente proces-
sados são frutas ou hortaliças que são
modificadas fisicamente, mas que man-
têm o seu estado fresco. Assim, é um
produto fresco, tornado conveniente,
com qualidade e segurança.

As etapas através das quais as hor-
taliças são minimamente transformadas
são basicamente: pré-seleção, classifi-

cação, lavagem, corte, sanitização, en-
xágüe, centrifugação, embalagem e
armazenamento refrigerado (Silva &
Fernandes, 2003).

São diversas as vantagens que as
hortaliças minimamente processadas
trazem para o produtor e também para
o consumidor. A atividade normalmen-
te mal remunerada de produção e venda
de produtos hortícolas ao natural ganha
especial incremento com a agregação de
valor que o processamento mínimo pro-
porciona ao produto. O consumidor ga-
nha comodidade e praticidade devido a
embalagens convenientes e um produto
pronto para o preparo ou até mesmo para
o consumo.

RESUMO
O consumidor vem apresentando cada vez maior consciência na

escolha de sua alimentação, porém com menor tempo disponível
para preparar refeições saudáveis. Diante disso, o mercado de horta-
liças minimamente processadas tem aumentado rapidamente, pro-
porcionando o surgimento de produtos convenientes, ou seja, pro-
dutos frescos que podem ser preparados e consumidos em pouco
tempo. Assim, neste trabalho estudou-se o comportamento de com-
pra e o perfil dos consumidores de hortaliças minimamente proces-
sadas em supermercados de Belo Horizonte. Foram aplicados ques-
tionários aos consumidores de cinco estabelecimentos que vendiam
hortaliças minimamente processadas (HMP) e os entrevistados fo-
ram escolhidos aleatoriamente no momento das compras, durante o
mês de novembro de 2004. Foram entrevistadas 246 pessoas, das
quais apenas 23% consumiam HMP. Os principais motivos para con-
sumir foram comodidade e praticidade (46%), pouco tempo para o
preparo (21%) das refeições e higiene (11%) dos produtos, e para
não consumir foram preço elevado (31,9%), gosta de preparar e/ou
escolher (23%) e desconfiança (17,8%) dos produtos ofertados. Os
maiores consumidores são as pessoas com maior escolaridade e ní-
vel de renda mais elevado. A sobrevalorização dos HMP em relação
aos produtos comuns variou de 2,4 vezes (batata) até 39,5 vezes
(cenoura), sendo a média de sobrevalorização encontrada no merca-
do para as onze HMP de 10 vezes.

Palavras-chave: processamento mínimo, consumidor, pesquisa de
mercado.

ABSTRACT
Profile of minimally processed vegetable consumers in Belo

Horizonte, Brazil

Consumer’s food consciousness has increased, however, time
for preparing healthy food has decreased. Therefore, the market of
minimally processed vegetable has increased rapidly, giving rise to
the appearance of fresh products that can be prepared and consumed
faster than conventional foods. Thus, the objective of this work was
to establish the behavior and profile of minimally processed vegetable
consumers in supermarkets of Belo Horizonte, Minas Gerais State,
Brazil. Based on the answers to a survey, the consumers profile was
traced, highlighting preferences, habits, complaints and demands.
The survey was conducted with consumers of five supermarkets
which sell minimally processed vegetables (MPV). Consumers were
chosen randomly when they were buying in November 2004. Of
two hundred and forty six interviewed persons, 23% were consumers
of MPV. The main reasons for consumption were: easiness and
feasibility (46%); short preparation time (21%) of meals and hygiene
(11%) of the products; and the main reasons against consumption
were: the high price of the precuts (31,9%); easy to prepare and/or
to choose (23%) and distrusting (17,8%) the offered products. The
major consumers were those with a better education. Comparing the
overrating of MPV with other vegetables, a variation of 2,4 (potato)
to 39,5 times (carrots) was found. On average the overrating found
in markets for eleven MPV was of 10 times.
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O conhecimento do perfil dos con-
sumidores é fundamental para que o pro-
dutor e sua associação ou cooperativa
possam adequar sua oferta às necessi-
dades específicas do público a ser aten-
dido, quer por faixa de renda ou etária,
por região geográfica ou por número de
pessoas na família (FrutiFatos, 2003a).
Diante do exposto, neste trabalho
objetivou-se estabelecer o perfil de con-
sumo de hortaliças minimamente pro-
cessadas em Belo Horizonte (MG), bem
como avaliar a qualidade e segurança
através da análise da forma de
armazenamento desses produtos.

MATERIAL E MÉTODOS

A população pesquisada consistiu de
consumidores que compravam hortaliças
minimamente processadas em cinco es-
tabelecimentos comerciais (supermerca-
dos), situados em diferentes áreas da ci-
dade de Belo Horizonte, durante o mês
de novembro de 2004. Esses estabeleci-
mentos foram selecionados por vende-
rem hortaliças minimamente processadas
nas mais diferentes formas. Os consumi-
dores foram selecionados aleatoriamen-
te no momento das compras, durante os

dias da semana e finais de semana, nos
períodos da manhã, tarde e noite.

A pesquisa foi realizada seguindo
metodologia específica da modalidade
exploratória, que inclui aplicação de
questionários e entrevistas aos agentes
interessados. Andreuccetti et al. (2005)
e Wilkins et al. (2002) utilizaram ques-
tionários e entrevistas como meio de
coletar informações junto aos consumi-
dores, justificando que esta é uma
metodologia fácil e rápida para obten-
ção de dados.

Os questionários foram elaborados
para caracterizar o consumidor; suas
preferências, e o consumo em relação
ao produto estudado. Também foram
aplicados questionários aos responsá-
veis pela seção de FLV dos supermer-
cados pesquisados para analisar o
percentual de venda dos HMP e quais
eram as hortaliças mais vendidas. O
número de consumidores entrevistados
foi calculado considerando-se o tama-
nho da população, a homogeneidade do
público alvo e a quantidade de erro
amostral admitida. Foi considerado um
erro amostral de ±5% e um público alvo

homogêneo em relação ao padrão de
consumo. Como a cidade de Belo Hori-
zonte tem 2.350.564 habitantes (IBGE,
2004) foi necessário aplicar 246 questio-
nários aos consumidores nos estabele-
cimentos selecionados (SEBRAE/
EMBRAPA, 2003).

A forma de armazenamento das hor-
taliças minimamente processadas foi
avaliada considerando-se o local e tem-
peratura de armazenamento, forma de
exposição, rotulagem e selo de qualida-
de. O armazenamento é relevante dada
sua maior importância em relação à qua-
lidade e segurança dos alimentos mini-
mamente processados (Jacxsens et al.,
2002a, 2002b; Piga et al., 2000).

Os dados obtidos nas entrevistas fo-
ram analisados utilizando o programa
estatístico SPSS® para Windows, pela
análise de agrupamentos e realizada
análise gráfica dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em Minas Gerais, um total de 83 e
80% das pessoas pesquisadas consome
legumes e verduras, respectivamente,
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Figura 1. Consumo (A) e freqüência de consumo (B) de hortaliças minimamente processadas com relação à faixa etária dos entrevistados
(). Viçosa, UFV, 2004.

Figura 2. Consumo (A) e freqüência de consumo (B) de hortaliças minimamente processadas em relação ao estado civil. Viçosa, UFV, 2004.
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todos os dias da semana. Já no Rio de
Janeiro, quase metade da população,
57% em média, tem o hábito de consu-
mir os hortifrútis diariamente, e 10% o
fazem três ou quatro vezes por semana
(FrutiFatos, 2003b). Os legumes são
consumidos diariamente por cerca de
60% da população e as verduras por
57%. Comparado aos mineiros, a pes-
quisa indicou que os cariocas dão me-
nos importância ao consumo de frutas e
hortaliças e apenas 46% os julgam ali-
mentos saudáveis contra 60% dos mi-
neiros (FrutiFatos, 2003b).

No presente trabalho todos os entre-
vistados (246) disseram que consomem
hortaliças, sendo que 218 (89%) conso-
mem diariamente, 20 (8%) consomem
de 3 a 5 vezes por semana e 8 (3%) con-
somem de 1 a 2 vezes por semana.
Quanto às hortaliças minimamente pro-
cessadas, dos entrevistados, 190 (77%)
não as consomem, e 56 (23%) conso-
mem estes produtos. A maior parte dos
entrevistados (74%) era do sexo femi-
nino, indicando que a mulher é respon-
sável pelas compras da casa, número
inferior ao observado em Brasília, onde

67,8% dos clientes avaliados eram mu-
lheres, representando 56,4% dos consu-
midores de HMP (Junqueira et al.,
2003).

A totalidade das pessoas abordadas
dizia consumir hortaliças diariamente,
porém o consumo de HMP é de apenas
23%. Disso pode-se concluir que o con-
sumo de hortaliças não processadas é
bastante alto, o que caracteriza um mer-
cado promissor para as hortaliças pro-
cessadas, desde que sejam feitos ajus-
tes para aumentar sua fatia de mercado,
como redução nos preços e orientação
quanto às suas vantagens em relação ao
produto não processado.

Com relação ao consumo de hortali-
ças minimamente processadas, há uma
pequena diferença entre as mulheres e os
homens entrevistados. Entre os homens,
o consumo de HMP é 25% um pouco
maior que entre as mulheres (22%). En-
tre os que consomem HMP, a maioria dos
homens e mulheres consome raramente.
Dos 246 entrevistados, apenas 56 conso-
mem HMP, sendo este total representa-
do por 71% de mulheres e 29% de ho-
mens. O consumo diário ocorre em 7%;

algumas vezes por semana (1 a 5 vezes)
em 27%; uma vez a cada 15 dias em 23%
e 1 vez ao mês em 43%. Com relação a
este consumo, entre os homens (44%) o
consumo diário ou algumas vezes por
semana é maior que entre mulheres
(30%), o que pode ser devido ao fato de
que homens tradicionalmente cozinham
menos que mulheres

Os entrevistados apresentavam-se na
faixa etária de 16 a mais de 70 anos.
Desses, 70% possuem entre 36 e 70
anos, sendo que a maioria dos entrevis-
tados (40%) apresentava entre 36 e 50
anos (Figura 1A). Podemos observar
que o consumo é maior no grupo de ido-
sos com mais de 70 anos em que 44%
consomem HMP. Do total dos entrevis-
tados que consomem HMP, 7% são ido-
sos com mais de 70 anos, e no grupo
que não consome apenas 3%. Apesar das
pessoas com mais de 70 anos apresen-
tarem um consumo de HMP significati-
vo, esse consumo é esporádico. O con-
sumo entre as pessoas mais novas é mais
constante no tempo (Figura 1B).
Junqueira et al. (2003) observaram no
Distrito Federal um grupo constituído
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Figura 3. Consumo (A) e freqüência de consumo (B) de hortaliças minimamente processadas em relação à escolaridade dos entrevistados.
Viçosa, UFV, 2004.

Figura 4 Consumo (A) e freqüência do consumo (B) de hortaliças minimamente processadas em relação ao número de moradores. Viçosa, UFV, 2004.
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por pessoas na faixa etária de 21 a 30
anos (32,0%), seguido pelos que estão
na faixa de 41 a 50 anos (28,1%).

A maior parte dos entrevistados
(66,6%) é casada. O padrão de consu-
mo de HMP entre solteiros, viúvos e
casados está em torno dos 20%, enquan-
to que entre os divorciados (4,1% dos
entrevistados) essa porcentagem é ain-
da menor (10%) (Figura 2A). Espera-
va-se que solteiros consumissem HMP
com mais intensidade, devido à
praticidade e economia de tempo que
esses produtos proporcionam. No entan-
to, praticamente não houve diferença de
consumo entre esse grupo e os outros.

As pessoas viúvas consomem horta-
liças processadas com menor freqüência
que os outros grupos discutidos. Os ca-
sados e os solteiros consomem mais ve-
zes, porém o consumo esporádico (1 vez
por mês) entre os casados (44%) é maior
que entre os solteiros (30%). Dentro do
grupo de pessoas casadas a maior fre-
qüência de consumo de HMP é 1 vez ao
mês, o que não acontece entre os soltei-
ros, em que as freqüências são bem dis-
tribuídas, em torno de 30% (Figura 2B).

Com relação à escolaridade, 42%
dos entrevistados têm curso superior. O
consumo de HMP entre as pessoas com
diferentes graus de escolaridade não di-
fere muito, estando em torno de 25%.
Entre as pessoas que possuem apenas o
1º grau, menos de 5% consomem HMP,
porém este fato também pode estar mais
relacionado à renda familiar, uma vez
que 57% dessas pessoas ganham até 3
salários mínimos (Figura 3A). Este fato
mostra que os maiores consumidores de
hortaliças minimamente processadas
possuem níveis de escolaridade e renda

mais altos, estando de acordo com da-
dos observados por Ragaert et al. (2004)
e Leather (1995), onde grupos de mais
alta renda consomem hortaliças mais
caras e mais convenientes e que, quan-
to maior a escolaridade, maior a fre-
qüência de consumo de HMP.

Apesar da expectativa inicial de que
as pessoas que moram sozinhas consu-
missem mais HMP que as famílias maio-
res, o que pôde ser observado é que o
número de pessoas por domicílio foi
indiferente quanto ao consumo do pro-
duto pesquisado (Figura 4A). Essa ob-
servação pode ser devida ao fato que as
pessoas que moram sozinhas e não têm
tempo para cozinhar, preferencialmen-
te comem em estabelecimentos comer-
cias. Porém, entre as pessoas que con-
somem HMP e moram sozinhas, o con-
sumo frequente é maior que nos outros
grupos, alcançando aproximadamente
70% (Figura 4B).

Como as hortaliças minimamente
processadas são vendidas a preços rela-
tivos elevados, a renda do consumidor
faz diferença em relação à aquisição
desses produtos. A maioria das pessoas
abordadas (64%) ganha mais de 10 sa-
lários mínimos, sendo que 39% do total
de entrevistados possue renda familiar
acima de 20 salários. Esses supermer-
cados atendem a uma fatia de mercado
que exige produtos diferenciados e com
qualidade; portanto, sua clientela pos-
sui maior poder aquisitivo. Ainda,, esse
consumo é mais amiúde nessa cliente-
la, chegando a 14% o número de entre-
vistados que consomem diariamente
(Figuras 5A e 5B). Entre as pessoas com
renda familiar maior que 20 salários
mínimos existe a preocupação com o

preço, pois essas pessoas muitas vezes
podem ter cozinheiras para prepará-los,
não precisando adquirir os produtos
prontos. O hábito e o gosto de escolher
e preparar verduras aparece como a se-
gunda principal causa de repúdio a
HMP, mesmo que essas pessoas possam
pagar pela comodidade que esses pro-
dutos trazem. Conforme esperado, o
preço elevado das hortaliças minima-
mente processadas é o principal motivo
que leva a maior parte das pessoas
(31,9%) a não consumir o produto. Esse
mesmo problema foi visto por Junqueira
et al. (2003) e Ramos et al. (2005), que
observaram que consumidores levam
em consideração, no momento da com-
pra, o preço e a qualidade das hortaliças
minimamente processadas. Outro fator
que afeta o consumo é o tamanho ina-
dequado do produto, fato também ob-
servado por Junqueira et al. (2003). A
falta de confiança é um motivo de peso
e merece atenção (Tabela 1).

Entre os entrevistados na pesquisa,
59% (145 pessoas) são sempre respon-
sáveis pelas compras da casa, 15%
freqüentemente, 20% às vezes e 6% ra-
ramente responsáveis. Das 145 pessoas
sempre responsáveis pelas compras, 112
(77%) não consomem HMP. Para este
grupo de entrevistados que consomem
HMP, a maioria (52%) tem seu consumo
mensal. Já entre as pessoas que não são
responsáveis pelas compras (às vezes e
raramente), o consumo semanal ocorre
apenas em 12% dos casos. Este fato pode
estar ligado à facilidade de se comprar
hortaliças embaladas e prontas, uma vez
que as pessoas que não têm o hábito de
fazer as compras do lar também não têm
o hábito de escolher verduras.

Figura 5. Consumo (A) e freqüência do consumo (B) de hortaliças minimamente processadas em relação entre renda familiar. Viçosa, UFV, 2004.
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A maior parte dos entrevistados
(75%) considera importante que haja
informações nos rótulos das hortaliças
processadas. Destes, 52% acham que as
informações fornecidas atualmente são
insuficientes, sendo que apenas 23%
consideram estas informações suficien-
tes. Este grupo ressaltou que as infor-
mações nutricionais e tempo de consu-
mo depois de aberto devem ser sempre
fornecidas pelo produtor:

Os principais motivos que levaram
os consumidores a adquirir HMP foram
comodidade e praticidade, pouco tem-
po para o preparo das refeições e higie-
ne dos produtos. Juntos, esses motivos
perfazem 78% das respostas entre os
consumidores de HMP (Tabela 1), es-
tando de acordo com o observado por
Ragaert et al. (2004).

Nesse sentido é preciso que haja
mais propaganda e informação sobre
hortaliças minimamente processadas
para esclarecer as pessoas sobre a segu-
rança e a qualidade desses produtos que
são novos no mercado. Alguns dos fa-
tores que levam as pessoas a não con-
sumir os produtos são a não confiança
(17,9%), o desconhecimento (7,8%)
(Tabela 1).

Em todos os estabelecimentos
pesquisados, os fornecedores estão cien-
tes das reclamações. Nos casos em que
há medidas corretivas, essas passam
pela negociação com os fornecedores e
exigências acerca de novos cortes e
embalagens. Em alguns casos não exis-
tem medidas corretivas.

Os questionários aplicados aos res-
ponsáveis pela seção de FLV dos super-
mercados pesquisados demonstraram
que a venda de hortaliças minimamente
processadas ainda é pequena, perfazen-
do apenas 1% do total de vendas do es-
tabelecimento na maioria dos casos,
enquanto a venda de hortaliças em ge-
ral está entre 4 e 24%. As HMP mais
vendidas são “mix” de salada (20%),
cenoura (16%), brócolis (15%), alface
(14%) e couve (12%), com 77% das ven-
das. Outros produtos são couve-flor
(9%), rúcula (5%), mandioca (4%),
abobora (2%) e espinafre (2%). A exem-
plo do que verificaram Ramos et al.
(2005), não há uma preferência absoluta
por um determinado grupo de hortaliças.

O perfil de embalagem selecionado

Tabela 1. Motivos que levam ao consumo de hortaliças minimamente processadas entre os
entrevistadores na cidade de Belo Horizonte (MG). Viçosa, UFV, 2004.

Tabela 2. Preços médios de produtos comuns e minimamente processados na cidade de
Belo Horizonte. Viçosa, UFV, 2004.

pelos consumidores é pacote ou bande-
ja, contendo apenas um tipo de hortaliça
(53,3%) e mais de uma porção por em-
balagem (59,6%). Porém, isso não quer
dizer que as outras opções não são acei-
tas pelos consumidores. Provavelmen-
te o tamanho da porção está diretamen-
te ligado ao número de pessoas que re-
sidem no domicílio, sendo que pessoas
que moram sozinhas preferem embala-
gens com porção individual. Nota-se que
as saladas minimamente processadas
são também bem aceitas pelos consu-
midores, pois a diferença entre esta op-
ção e a outra (apenas um tipo de
hortaliça) é pequena (6,6%). Enquanto
no Brasil ainda é tímida a existência de
saladas mistas, nos Estados Unidos
atualmente é oferecida grande varieda-
de de saladas folhosas com “kits” com-
binados com tomate cereja, torradas
(“croutons”) e molhos variados
(Moretti, 2004).

Verificou-se ainda que o relaciona-
mento entre os estabelecimentos e os
fornecedores de hortaliças minimamen-

te processadas é bom ou ótimo. O for-
necedor é escolhido considerando-se os
critérios de qualidade, pontualidade na
entrega, preço e prazo de pagamento.
Não há fidelidade de marcas, pois o pro-
duto é relativamente novo no mercado.
Apenas sete empresas abastecem a gran-
de maioria do mercado com esse tipo
de produto em Belo Horizonte. Uma
dessas empresas é uma cooperativa de
agricultores orgânicos do interior de São
Paulo. A maioria das outras são locali-
zadas em Minas Gerais e são de menor
porte.

Todos os produtos são expostos em
balcão refrigerado com temperatura in-
ferior a 10ºC. Não havia diferenciação
aparente entre os produtos nas gôndolas,
uma vez que um produto muitas vezes
era encontrado em mais de uma prate-
leira em todos os estabelecimentos. As
principais informações encontradas nas
embalagens dos produtos minimamen-
te processados eram: validade, data de
fabricação, inscrições: “pronto para con-

Perfil dos consumidores de hortaliças minimamente processadas de Belo Horizonte
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sumo”, “lavado e higienizado”, peso,
recomendação para estoque refrigerado
e ingredientes. Alguns fabricantes apre-
sentavam informações nutricionais e
selo de qualidade do Instituto
Biodinâmico (IBD) para produtos orgâ-
nicos.

O preço relativo das HMP é muito
elevado, chegando em alguns casos a
quase 40 vezes em relação ao produto
ao natural, como as cenouras (Tabela 2).
Segundo cotação realizada durante uma
pesquisa em supermercados de Minas
Gerais, os preços destes produtos são,
em média, cerca de 180% superiores aos
das hortaliças vendidas a granel, che-
gando a alcançar valores de até 400%,
o que pode ser considerado um fator
limitante no aumento do consumo dos
pré-processados (FrutiFatos, 1999).

Pelo baixo consumo de hortaliças
minimamente processadas, pode-se per-
ceber que o mercado ainda não está con-
solidado em Belo Horizonte. As vanta-
gens que este tipo de produto oferece
ainda não são suficientes para
incrementar as compras, e o principal
motivo é o seu preço elevado.
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